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			O texto que segue é a publicação póstuma do trabalho realizado pelo amigo e irmão que partiu prematuramente para as capilaridades do “outro mundo”. Ele não teve tempo de fazer uma última revisão, por isso, caro(a) leitor(a), considere generosamente lacunas que porventura surjam ao longo da leitura. As modificações feitas pelo revisor foram de caráter estritamente técnico, visando exclusivamente à publicação integral da obra.


			“Jesus saiu com os seus discípulos para as aldeias de Cesareia de Filipe e, pelo caminho, perguntou-lhes: ‘Quem dizem os homens que eu sou?’. Responderam-lhe os discípulos: ‘João Batista; outros, Elias; outros, um dos profetas’. Então, perguntou-lhes Jesus: ‘E vós, quem dizeis que eu sou?’. Respondeu Pedro: ‘Tu és o Cristo’. E ordenou-lhes severamente que a ninguém dissessem nada a respeito dele. E começou a ensinar-lhes que era necessário que o Filho do Homem padecesse muito, fosse rejeitado pelos anciãos, pelos sumos sacerdotes e pelos escribas, e fosse morto, mas ressuscitasse depois de três dias. E falava-lhes abertamente dessas coisas. Pedro, tomando-o à parte, começou a repreendê-lo. Mas, voltando-se ele, olhou para os seus discípulos e repreendeu a Pedro: ‘Afasta-te de mim, Satanás, porque teus sentimentos não são os de Deus, mas os dos homens’. Em seguida, convocando a multidão juntamente com os seus discípulos, disse-lhes: ‘Se alguém me quer seguir, renuncie-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. Porque o que quiser salvar a sua vida, irá perdê-la; mas o que perder a sua vida por amor de mim e do Evangelho, irá salvá-la. Pois que aproveitará ao homem ganhar o mundo inteiro se vier a perder a sua vida? Ou que dará o homem em troca da sua vida? Porque, se nesta geração adúltera e pecadora, alguém se envergonhar de mim e das minhas palavras, também o Filho do Homem se envergonhará dele quando vier na glória de seu Pai com os seus santos anjos’.”


			(Marcos 8, 27-38)


			Agradecido ao imenso amor e à misericórdia do Senhor, dedico a singeleza destas páginas aos milhares de amigos e às milhares de amigas espalhados pelas vias visíveis e invisíveis que capilarizam este e o outro mundo!


			Prefácio


			O conhecimento e a vivência da espiritualidade sempre foram de especial importância para as pessoas e comunidades, mas têm se tornado cada vez mais relevantes e necessários no atual contexto sociocultural, marcado pelas consequências da pandemia de Covid-19.


			Dentre os diversos fatores importantes de proteção da saúde mental, estão o sentido dado à própria existência, a redescoberta da alegria de viver e a espiritualidade. No âmbito da espiritualidade, encontram-se as raízes mais profundas do sentido da vida, sempre tão necessário, mas que adquiriu particular urgência e intensidade em meio às situações de enfermidade, sofrimento e morte que se difundiram pelo mundo nos últimos anos.


			Uma “espiritualidade católica” responde não somente ao anseio de católicos por uma vivência espiritual coerente com a própria identidade, mas permite contribuir para o diálogo e a convivência fraterna com o outro, a ser amado e respeitado como irmão ou irmã, na perspectiva de uma fraternidade sem fronteiras, conforme propõe o Papa Francisco na carta encíclica Fratelli Tutti.


			


			É preciso redescobrir, hoje, a riqueza e atualidade da espiritualidade católica por meio do estudo e da reflexão, mas, sobretudo, da sua vivência concreta pessoal e comunitária.


			A “espiritualidade católica” adquire relevância ainda maior quando pensada em relação à “saúde mental” e à “maturidade humana”, como se propõe o autor ao estabelecer um diálogo com o leitor. A “conversa entre amigos” desenvolvida neste livro aborda questões complexas com profundidade e leveza, permitindo “um diálogo com a concretude da vida e das experiências vividas”. O objetivo a que se propõe, o de oferecer “propostas de respostas”, estimula a reflexão e o diálogo, envolvendo o leitor em vez de substituí-lo, rumo a “novos horizontes reflexivos”.


			Segundo o autor, “cada pergunta e cada resposta” são vistas como “tentativas de diálogo sobre a espiritualidade católica”. Assim fazendo, ele favorece o aprimoramento do saber e do viver no âmbito da espiritualidade católica, especialmente ao estabelecer significado e implicações com a “saúde mental e a maturidade humana da fé”.


			Falar de espiritualidade implica adentrar num complexo terreno composto por profundas riquezas e referências fundamentais para uma humanidade saudável e solidária. O horizonte da fé, com sua identidade cristã católica, ilumina, enriquece e estimula a compreensão e a vivência da espiritualidade.


			Certamente, os desafios impostos pelas novas linguagens e demandas sociais e religiosas acerca da espiritualidade podem provocar, dentre outras, duas principais tentações. A primeira é certo desaparecimento da especificidade da espiritualidade cristã. Uma segunda tentação é se sentir dispensado de propor essa especificidade no diálogo em meio à pluralidade de tendências contemporâneas. É preciso redescobrir a beleza e o vigor da fé manifestada por Pedro diante de Jesus ao reconhecer “Tu és o Cristo”, que fundamenta e permeia a espiritualidade católica. Para nós, cristãos-católicos, as razões para aprofundar a própria espiritualidade exigem atualizar a nossa resposta à interrogação de Jesus: “E vós, quem dizeis que eu sou?”.


			Ao estimado autor, Padre Maurício da Silva Ferreira, a nossa cordial gratidão e nossas congratulações pela feliz iniciativa, compartilhando sua sábia escolha em oferecer um olhar, mesmo que introdutório, nas muitas questões que tocam a espiritualidade católica de ontem e de hoje. Parabenizo-o pelas páginas e reflexões que seguem e faço votos de que a sua procura por propor novos caminhos e novas interpretações seja uma importante contribuição para todos que se interessem pelo tema, pessoalmente ou em comunidade.


			Desejo a todos uma frutuosa leitura!


			Que este livro possa produzir abundantes frutos, pela graça de Deus!


			Dom Sérgio da Rocha


			Cardeal Arcebispo de São Salvador da Bahia e Primaz do Brasil.


			Introdução geral


			Talvez você possa estar se interrogando sobre qual a necessidade de refletir, mais uma vez, a respeito da espiritualidade católica. Além disso, pode estar se perguntando se existe alguma novidade naquilo que vivenciamos há mais de dois mil anos de história. São perguntas importantes, e é bem provável que estas simples páginas não logrem satisfazer completamente tais interrogações; contudo, podemos ponderá-las e propor novos caminhos e novas interpretações.


			Inicialmente, penso ser preciso levar em conta que nunca é tarde para novas interrogações e abordagens sobre as realidades que integram o nosso cotidiano, a vida da sociedade e a vida comunitária eclesial. A inteligência, a sabedoria e o aprendizado se alimentam de perguntas, interrogações e questionamentos. Sem esses elementos, uma pessoa corre o risco de atrofiar sua capacidade de maturação e desenvolvimento, seja intelectual, seja das relações humanas no seu conjunto, inclusive da fé. Isso mesmo! Com as coisas da fé não é diferente — e aqui está a exigência da maturação humana da fé.


			Ter fé, acreditar em Deus e na sua graça, não é uma substituição do dever humano de crescer e se desenvolver na busca sincera, mesmo que simples, de conhecer, de saber mais sobre si, sobre a fé, o sobrenatural e o mundo. Santa Catarina de Sena, que era uma mulher simples, tantas vezes foi crítica em relação à falta de conhecimento e maturidade intelectual de alguns sacerdotes. Falta que, segundo ela, cooperava para uma espiritualidade cristã desleixada.


			Depois, é importante levar em conta que a vida cristã — e, nela, a espiritualidade — não é um produto pronto, acabado e definido num dogma, aprioris e códigos, nem nessa ou naquela normatividade. Diria que a espiritualidade não só é composta por “novidades”, mas ela mesma é uma novidade criativa para a nossa vida e para a nossa atualidade eclesial e social.


			De fato, a vida cristã e suas expressões espirituais são dinâmicas, feitas de experiências, erros e acertos, novos aprendizados e elementos internos e externos ao seu ser e fazer. Aliás, basta ler a biografia de um santo ou de uma santa para constatar isso. Labutaram com não poucas exigências e desafios, e não porque eram ou se sentiam melhores e especiais, mas pela abertura de, em tudo, na paz ou nas inquietações, procurar viver diante do Senhor e no serviço aos irmãos e às irmãs.


			Nos santos e nas santas, isso significou uma especial abertura e um discernimento aos sinais, aos aprendizados, aos dons que, nos dias mais edificantes ou mais desafiadores e difíceis, eram-lhes apresentados. Seus dias foram feitos de alegrias, angústias, doação e cansaço. Mesmo a oração, por vezes, esfriava e, até mesmo, parecia vazia, árida e desértica. Porém, suas experiências de vida testemunham que fé, esperança e caridade não eram vividos apenas como conceitos e ideias escritos em livros e documentos eclesiásticos.


			No testemunho dos santos e das santas, a espiritualidade se apresenta mais como uma trama, uma colcha de retalhos em meio à vivência dos carismas, das obrigações, das incompreensões e das alegrias experimentadas no front da vida, das relações, do que um passivo viver e esperar de cada pessoa, de cada dia, de Deus!


			Mas, atenção! Toda essa dinamicidade da espiritualidade pode constituir a vida de todos nós. Apesar de comportar particularidades, essa dinamicidade não é exclusiva de ninguém, nem mesmo dos santos e das santas! Certamente, a dinamicidade da vida é vivida de modo diferente entre as pessoas, e os pontos de similaridade não resultam em comportamentos iguais, afinal, como diz um antigo adágio popular, “cada cabeça é um mundo”.


			Em maior ou menor sentido ou percepção, a vida de todos nós apresenta nuances, circularidades e tendências que dependem de diversos e diferentes fatores. Os pais, a família no seu conjunto mais amplo, os amigos, o ambiente de trabalho, as comunidades de fé e a sociedade em que vivemos compõem o conjunto daquilo que somos.


			A sabedoria popular ensina que não somos uma ilha, mas fazemos parte de um meio ambiente, de um ecossistema individual e social que nos integraliza a muitos contextos, até mesmo àqueles que não imaginamos ou que, conscientemente, não damos muita atenção.


			


			Talvez ainda falte uma palavra à interrogação se, quanto à espiritualidade católica, existe alguma novidade naquilo que vivenciamos há mais de dois mil anos de história. Talvez não possa falar exatamente de uma novidade, mas de um “novo” que vem amadurecendo nesses últimos anos.


			Nesse horizonte, é necessária uma palavra sobre este “o que há de novo” no campo da espiritualidade. Pode parecer estranho, mas o termo “espiritualidade” não é tão antigo quanto parece. Seu uso é moderno e aparece com mais frequência sobretudo entre o fim do século XVIII e o início do século XIX, ou seja, bem próximo a nós. Ele não é um termo isolado ou nascido exclusivamente em ambiente judaico ou cristão, e seu uso, décadas após décadas, vem sendo refletido de maneira cada vez mais elástica, comportando uma variação cada vez maior de entendimentos, conteúdos internos, práticas vivenciais e terapêuticas.


			De um lado, esse é um fenômeno interessante. É muito importante e significativo que a espiritualidade tenha se tornado um assunto cada vez mais presente nas rodas de conversa, nas redes sociais, entre os profissionais das mais diversas áreas de conhecimento, e seja objeto de pesquisas e de um interesse cada vez mais difuso.


			De outro lado, esse mesmo fenômeno segue as problemáticas próprias do mundo pós-moderno ou contemporâneo, ou seja, uma avalanche de informações e muita dificuldade para se conseguir operar uma síntese com base em escolhas e discernimento dos conteúdos mais relevantes e consistentes.


			Para os católicos, essa é uma exigência ainda maior: diante de tantas “espiritualidades”, o que é a espiritualidade católica? Como ela se caracteriza? O que a distingue? Ela é mais importante e superior? Qual sua importância para a vivência de um cristianismo autêntico?


			Claro, respeitadas as especificidades, a interrogação sobre uma autêntica espiritualidade não é exclusividade dos cristãos. As polarizações políticas e dos relacionamentos entre os diferentes grupos sociais e o papel crescente das redes sociais constituem espaços inéditos para se pensar e viver a espiritualidade. Quando esses aspectos são colocados diante das religiões tradicionais e do surgimento das novas demandas originadas da espiritualidade da contemporaneidade, muitas são as novas interrogações. Não sem razão, essas novas interrogações reclamam — talvez em um modo mais urgente — refletir e vivenciar a espiritualidade no contexto das relações entre espiritualidade, saúde mental e maturação humana da fé.


			E aqui está — nas interações entre espiritualidade, saúde mental e maturidade humana da fé — uma importante “novidade”; uma novidade ainda quentinha, saída do forno da última década, quando, de um lado, psiquiatras, psicólogos e terapeutas começaram novas pesquisas, interrogações e verificações sobre o papel da espiritualidade para a saúde mental e, de outro lado, quando sacerdotes, pastores e demais guias espirituais sentiram a necessidade de uma maior e melhor reflexão sobre a espiritualidade e os aspectos relevantes da saúde mental.


			As novas abordagens nos campos da Psiquiatria, da Psicologia e da Psicanálise frente à importância e ao papel da fé na transcendência (em que se insere a espiritualidade), bem como a expansão da ideia de espiritualidade (em conjunção com outras dimensões da vida humana), juntos, têm contribuído para um melhor discernimento das forças e fraquezas em torno ao que cada tradição ou vivência religiosa compreende por espiritualidade.


			No mais, as rupturas propostas ou impostas pela contemporaneidade invocam não apenas o posicionamento individual de cada cristão sobre esse ou aquele tema, mas reclamam o raio e a quadratura do posicionamento nos contextos fora do específico âmbito das igrejas. A figura do padre ou do pastor, por exemplo, não perdeu sua importância; porém, certamente passou a ser uma figura relativizada. Nem mesmo posicionamentos mais “espiritualizantes” sobre o valor da sua autoridade moral e divina escondem a necessidade urgente de novos parâmetros de condução das relações (à luz da saúde mental e da maturidade da fé) entre fiéis e dirigentes espirituais. Temas clássicos, como possessão demoníaca, gênero e opção sexual; e as fissuras entre tradicional e progressista foram postos diante de sérias interrogações, criando espaços específicos de acolhimento e discussão.


			A contemporaneidade, portanto, não é um fenômeno externo às comunidades de fé, e o silêncio sobre suas urgências somente servirá para tapar o sol com a peneira.


			Sim, a contemporaneidade propõe e impõe que a fé, além dos seus atributos clássicos, é passível de profundas releituras. A fé, não sendo uma propriedade privativa da tradição ou dos puros e intactos, é uma resposta em maturação, reclamadora de lucidez e maturidade humanas, de abertura comunitária e solidariedade ativa, consciente sobre si, nos campos sociocultural e político.


			Para os cristãos, essa ampliação de horizontes pode abrir novos espaços de compreensão e atuação pastoral. Além disso, contribui para aproximar as comunidades de fé dos temas ligados à saúde mental, relacionando-os mais facilmente ao desenvolvimento humano e à maturação da fé.


			A comunidade de fé e suas expressões constituem contextos-chave para a espiritualidade e, a partir delas, pode-se avançar para interrogações cada vez mais profundas nos seus nexos com a saúde mental e a maturidade humana nos contextos do bem-estar físico e mental, da escuta e da práxis de fé.


			A fé não autoriza nenhum fiel a se sentir superior, mais santo, mais inteligente e perfeito que os outros. A espiritualidade cristã não é o exercício isolado da descoberta interior, do alcance de um estado de nirvana ou elevação transcendental. A espiritualidade pode e deve ser amadurecida no contexto da mística do amar a Deus acima de todas as coisas e o próximo ao modo de Cristo.


			Aqui, tem-se a importância de interrogar e questionar em prol de melhor conhecer, servir e amar. E essa não é uma tarefa dos anjos, mas de cada homem e de cada mulher que crê em Cristo. Não existe um automatismo nessa tarefa; ela é feita pela abertura e disponibilidade interior às dinâmicas, consolidadas e novas, referidas à fé, esperança e caridade, sem desleixo ao conhecimento científico, à cultura e à palavra de Deus.


			O convite é aquele da abertura sincera a uma espiritualidade consistente, fincada na escuta da palavra, na centralidade trinitária, na imitação do Cristo, o bem-aventurado do Pai.


			


			Delimitações e características gerais


			O convite destas páginas sobre espiritualidade católica não é esgotar o tema, nem mesmo oferecer uma visão de todos os seus aspectos. Essa seria uma tarefa por demais ousada e, acredito, com sérias limitações para ser concretizada. Ademais, não se trata de uma obra acadêmica. Aqui, mais especificamente, a proposta é uma introdução aos conceitos-chave para uma aproximação — também introdutória — aos temas da saúde mental e maturação humana da fé. Gosto de pensar que se trata de “tentativas” e “esforços” de considerar a espiritualidade nesses contextos.


			No geral, o percurso escolhido está dividido em três partes, baseadas no esquema que denominei “propostas de respostas”. Sim, você não leu errado. Em vez do clássico “perguntas e respostas”, optei por essa outra fórmula para pôr em relevo que não pretendo “dar respostas”, no sentido de tomar o lugar da reflexão do leitor; e, ainda, pôr em destaque que, em muitos aspectos, não estamos apenas no estreito círculo do “certo” ou “errado”. 


			O esforço principal é oferecer elementos de reflexão, de modo que as possíveis propostas de respostas sejam chaves de leitura que permitam novos horizontes reflexivos. Por isso, o conjunto das perguntas sobre a espiritualidade é antecedido por “preliminares” que visam ajudar a compreender o sentido de considerar cada pergunta e cada (possível) resposta como “tentativas” de diálogo sobre a espiritualidade católica.


			A primeira parte (a mais breve) é uma espécie de afirmação metodológica do livro. Procuro explicar que as perguntas propostas querem alimentar novas perguntas, e que as respostas não são a conclusão de uma ideia, mas portas para novas perspectivas. Sem esses entendimentos, a leitura corre o risco de pouca fecundidade.


			A segunda parte é caracterizada pela tentativa de chegar a um conceito de espiritualidade católica. Para tanto, foi proposto um caminho de entendimento (a) do que seja a espiritualidade no seu sentido mais abrangente, (b) da sua ideia mais específica ao considerar a espiritualidade cristã e, só ao final, (c) sugerir um possível conceito de espiritualidade católica.


			Na terceira parte, trataremos da espiritualidade católica e suas relações com a saúde mental e a maturidade humana da fé.


			Tem mais!


			A forma pensada para o livro foi aquela de ser uma conversa entre amigos, que balanceia questões simples com interrogações complexas, mas no comum desejo de falar delas de modo aberto e mais compreensível, e isso para que possa ser lido com calma, procurando-se entender cada argumento, reinterpretando-o, cada um na sua própria vida.


			O esforço foi por um texto, no máximo possível, sem muitos termos complexos ou de difícil assimilação, que se permita ser lido, além de individualmente, também em família, em grupo, num retiro espiritual ou num final de semana mais tranquilo e sereno. As letras grandes foram pensadas para que possam ser lidas de modo ágil e fácil.


			Devo dizer que existem ausências importantes, embora tenham sido ausências planejadas. Não fiz um capítulo destinado à história da espiritualidade, por exemplo. Percebi que as tentativas de redução do percurso histórico produziriam um texto de difícil compreensão ou um texto muito superficial. Preferi colocar elementos históricos nas questões apresentadas ao longo do livro. Outra ausência planejada foi delimitar a citação de obras de cunho acadêmico. Este livro não é de pesquisa acadêmico-científica. As poucas obras de cunho acadêmico são citadas, e outras indicadas para quem se interessar por uma leitura ou pesquisa mais profunda. Escolhi fazer citações no corpo das páginas, tanto para ampliar o raio de autores e conteúdo como também na esperança de provocar novas interrogações pessoais em cada leitor ou leitora.


			No conjunto, portanto, significou trabalhar o texto com palavras simples, de fácil compreensão e que permita um diálogo com a concretude da vida e das experiências vividas, tanto individualmente como em comunidade. Talvez, para alguns, seja uma oportunidade de revisão de alguns aspectos; para outros, seja um complemento, um auxílio para encontros, retiros e momentos de reflexão. Mas, apesar disso, não significam páginas simplórias.
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